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Avaliação do dimorfismo sexual por meio de medidas lineares entre
os processos mastoides e a espinha nasal anterior em crânios
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Resumo
Objetivo – Desenvolver um novo método para a estimativa do sexo a partir de medidas entre os processos mastoides e a espinha nasal
anterior em crânios secos humanos. Métodos – A amostra foi composta por 299 crânios, sendo 181 masculinos e 118 femininos, todos
de indivíduos com idades conhecidas. Em cada crânio foram realizadas medidas lineares através de pontos craniométricos selecionados
previamente. Foram realizadas as seguintes medidas: N-ENA (distância entre o násio e a espinha nasal anterior); PIMD-ENA (distância
entre o polo inferior do processo mastóide direito e espinha nasal anterior) e PIME-ENA (distância entre o polo inferior do processo
mastóide esquerdo e espinha nasal anterior). A partir da obtenção das medidas lineares, também foi determinada a uma área triangular,
delimitada pela distância da espinha nasal anterior aos polos inferiores dos processos mastóides. Resultados – Pode-se observar que
todas as distâncias lineares foram maiores no sexo masculino que no feminino e, consequentemente, a área triangular também foi maior.
Houveram diferenças estatisticamente significativas entre todas as medidas realizadas de acordo com o dimorfismo sexual, bem como
em relação a área triangular (P<0.05). Conclusão – O método proposto neste estudo pode ser utilizado para a determinação do dimor-
fismo sexual, onde os homens possuem medidas lineares maiores que as mulheres.

Descritores: Caracteres sexuais; Odontologia legal

Abstract
Objective – To develop a new method in order to estimate the sex although measurements between the mastoid processes to the anterior
nasal spine in human dry skulls. Methods – The sample was composed of 299 skulls, being 181 male and 118 female, all of the indivi-
duals with the knowledge age. In each skull was performed linear measurements in selected craniometric points. It was performed the
follow measurements: N-ANE (distance between the nasium and the anterior nasal spine); IPRMP-ANE (distance between the inferior
polo of the right mastoid process and the anterior nasal spine) and IPLMP-ANE (distance between the inferior polo of the left mastoid
process and the anterior nasal spine). Based on the linear measurements, it was determined was well as the triangular area, delimited
by the anterior nasal spine and both mastoid processes. Results – It was possible to observe that all linear distances were higher in males
than in females and, consequently, the triangular area. Statistical significant differences were observed in all measurements according
to sex dimorphism, as well as in relation to the triangular area (P<0.05). Conclusion – The proposed method in this study could be used
in order to determinate the sexual dimorphism, being the measurements in male higher than in females.

Descriptors: Sexual characters; Forensic dentistry

Introdução
O processo de identificação de pessoas, a partir de

exames periciais, do segmento cefálico ou de partes
dele, tem sido de significante importância para o es-
clarecimento de fatos de interesse jurídico-social. A
identidade do indivíduo, como ser da espécie humana,
é uma condição imutável para a responsabilidade de
seus atos na vida social, com amplitude no âmbito ju-
rídico, civil ou criminal. Esses dados podem servir como
prova em casos de uma identificação putativa1.

No contexto que descrevem aspectos do indivíduo
que possam levar a sua eventual identificação, a esti-
mação do sexo é fundamental, como no caso de prova
que proporciona o suporte relativo a esse processo.
Um dos quatro pilares do protocolo de investigação
antropológica é a estimativa do sexo que, geralmente,

realiza-se com uma análise métrica linear ou análise
visual de traços esqueléticos do crânio e da cintura
pélvica, por fornecerem dados qualitativos e quantita-
tivos mais confiáveis2.

Quando se investiga uma população com base nos
seus restos ósseos, o problema da determinação do
sexo torna-se de imediato evidente. As diferenças mor-
fológicas entre os homens e as mulheres podem exce-
der, consideravelmente, as diferenças morfológicas pró-
prias de cada população. Consequentemente, os
an tro pólogos tentam diagnosticar o sexo antes de co-
meçar o estudo comparativo das populações.

Em esqueletos de indivíduos adultos, uma investiga-
ção precisa e de alta fidedignidade ocorre quando se
dispõe da pelve, que pode ser de três tipos: andróide,
tipicamente masculina; ginecóide, tipicamente femi-
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nina; e uma intermediária, que pode aparecer em indi-
víduos de ambos os sexos, com frequência mais baixa3.
Quando ocorre ausência da pelve, e estando presente
apenas o crânio ou parte dele, sua avaliação é ampla-
mente considerada como o melhor indicador para a
estimação do sexo. Na evidência desse contexto, é ne-
cessário que se tenha todo tipo de suporte para a reali-
zação da identificação4-5.

A literatura sobre Antropologia, Odontologia e Me-
dicina Legal é incisiva nas afirmações de que não se
conhecem grupos humanos com características fe-
mininas e masculinas exatamente distintas e que pos-
sam ser separadas por algum conhecido limite de
demarcação. Apesar de ser o crânio um indicador
confiável na estimativa do sexo, em muitos casos,
considerando os aspectos morfológicos, seja do sexo
feminino ou masculino, sempre irão existir caracte-
rísticas que não condizem com às suas particulari-
dades. Dessa forma, devemos considerar a existência
de características antropométricas distintas prove-
nientes de diferentes grupos étnicos, as quais devem
ser conhecidas para a identificação do sexo, em in-
vestigações oportunas. 

Existe uma similaridade de opiniões entre autores,
de que devem ser aplicadas várias metodologias em
regiões diferentes, de acordo com as características po-
pulacionais. Considerando-se que no Brasil, principal-
mente no estado da Bahia, inexiste uma raça pura, fator
proveniente de uma miscigenação racial formada por
mais de cinco séculos, novos trabalhos e estudos são
necessários na avaliação e identificação dentro da
Odontologia e da Medicina Forense. Portanto, o pre-
sente estudo visou desenvolver um novo método para
a estimativa do sexo a partir de medidas entre os pro-
cessos mastoides e a espinha nasal anterior em crânios
secos humanos. 

Métodos
O presente estudo foi realizado após a aprovação

do Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Odon-
tologia da Universidade Federal da Bahia (Número do
parecer: 217.459). A amostra foi composta por 299
crânios humanos, sendo 181 masculinos e 118 femi-

ninos, todos de indivíduos com idades conhecidas com
absoluta segurança, acima de 18 e até 95 anos, que
não apresentavam danos ósseos com relação às estru-
turas a serem utilizadas na pesquisa. Não houve esco-
lha prévia dos elementos da amostra; eles foram estu-
dados de acordo com a possibilidade que as duas
coleções permitiram.

Em cada crânio da amostra foram realizadas medi-
das lineares por meio de um paquímetro digital de
precisão (KingTools, Pequim, China) por dois avalia-
dores calibrados e sem o conhecimento do sexo de
cada crânio. Após 15 dias, 20% da amostra foi re-
avaliada. As medidas foram obtidas através de pontos
craniométricos e referenciais selecionados e previa-
mente marcados. Foram assinalados os seguintes pon-
tos craniométricos:
(1) N (Násio) – ponto localizado na união das suturas

inter nasal com a fronto nasal (Figura 1A).

Figura 2. Medidas lineares realizadas: (A) N-ENA – Distância entre o násio e a espinha nasal anterior; (B) PIMD-ENA – Distância entre o polo
inferior do processo mastóide direito e espinha nasal anterior; (C) PIME-ENA – Distância entre o polo inferior do processo mastóide
esquerdo e espinha nasal anterior e (D) Distância entre os polos inferiores do processo mastoide esquerdo e direito compondo uma
Área triangular.

Figura 1. Pontos craniométricos selecionados para o estudo: (A) na-
sium; (B) Espinha nasal anterior; (C) Polo inferior do pro-
cesso mastóide direito e (D) Polo inferior do processo
mastóide esquerdo. 
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(2) ENA (Espinha Nasal Anterior) – saliência óssea lo-
calizada na porção mais anterior e superior da sutura
intermaxilar (Figura 1B)

(3) PIME – Polo inferior do processo mastóide esquerdo,
situado na parte mais inferior dessa estrutura (Figura
1C).

(4) PIMD – Polo inferior do processo mastóide direito,
situado na parte mais inferior dessa estrutura (Figura
1D).

Após a identificação dos pontos craniométricos, me-
didas lineares foram realizadas:
(1) N-ENA – Distância entre o násio e a espinha nasal

anterior (Figura 2A).
(2) PIMD-ENA – Distância entre o polo inferior do pro-

cesso mastóide direito e espinha nasal anterior (Fi-
gura 2B).

(3) PIME-ENA – Distância entre o polo inferior do pro-
cesso mastóide esquerdo e espinha nasal anterior
(Figura 2C).

(4) PIME-PIMD – Distância entre os polos inferiores do
processo mastóide esquerdo e direito respectiva-
mente. (Figura 2D).

A partir da obtenção das medidas lineares, também
foi determinada a uma área triangular, delimitada pela
distância da espinha nasal anterior aos polos inferiores
dos processos mastóides direito e esquerdo, respecti-
vamente (Figura 2D).

A área do triângulo (A), chamado escaleno por apre-
sentar lados com medidas diferentes, foi calculada uti-
lizando-se a expressão abaixo de Heron de Alexandria –
fórmula de Heron – que trabalha a partir do semi-perí-
metro dos lados.

A =      p* (p – a) * (p – b) * (p – c), onde

Para analisar a existência de diferenças nas medidas
cranianas, quando observados os sexos, e testar a exis-
tência de diferenças entre as médias verdadeiras das
medidas nos sexos, o dimorfismo sexual, foi usada a
técnica de análise de variância (ANOVA). Já o coefi-
ciente de correlação intraclasse (ICC) foi calculado para
se obter a reprodutibilidade intra e inter-examinador.
As análises estatísticas foram realizadas por meio soft-

ware SAS (Versão 9.1.3; SAS Institute Inc., Cary, NC),
com nível de significância de 5%. 

Resultados
No presente estudo, a amostra foi composta por 118

crânios do sexo feminino (39,46%) e 181 do sexo mas-
culino (60,54%), totalizando 299 crânios humanos se-
cos. Para todas as medidas analisadas, a reprodutibili-
dade intra e inter-examinador foram excelentes, de
acordo com os critérios propostos por Weir (2005)7.

Na Tabela 1 pode-se observar os valores de média,
desvio-padrão e limite de confiança das medidas reali-
zadas nos crânios de acordo com os sexos. Pode-se
observar que todas as distâncias lineares (N-ENA, ENA-
PIMD e ENA-PIME) foram maiores no sexo masculino
que no feminino e, consequentemente, a área triangular
também foi maior. O valor do desvio-padrão foi baixo
em todas as medidas, indicando assim uma uniformi-
dade da amostra. Do mesmo modo, houveram diferen-
ças estatisticamente significativas entre todas as medidas
realizadas de acordo com o dimorfismo sexual, bem
como em relação a área triangular (P<0.05).

Discussão
De acordo com a investigação do crânio, em algumas

situações, pode fornecer elementos importantes para a
identificação do sexo de uma pessoa. Essas situações
podem se tratar de um indivíduo vivo, cadáver crono-
logicamente recente, cadáver em processo de putrefação
ou de esqueletização, carbonizados, esqueleto completo
ou partes dele, como por exemplo o crânio8-9.

Objetivando-se identificar o sexo de um indivíduo
por meio de pontos craniométricos, existem dois mé-
todos disponíveis: morfológico (qualitativo) e o métrico
(quantitativo). A grande maioria estudos na literatura
científica, refere-se a variáveis qualitativas, como ca-
racterísticas dos seios frontais, dentes, glabela, espessura
dos ossos e arcos superciliares, forma do mento, aspecto
da superfície óssea devido à ação da musculatura, pro-
cessos mastóideos, eminências parietais, fossa canina,
arcadas alveolares, processos coronoides e articulação
fronto-nasal1,10-11. Com relação às variáveis quantitativas,
também existem muitos estudos que utilizam medidas
entre pontos pré-estabelecidos, proporcionando crité-
rios mais seguros na questão do diagnóstico do sexo.

a + b + c
p = __________

2

Tabela 1. Média, desvio-padrão e limite de confiança das medidas numéricas observadas no estudo de acordo com os sexos. 

  Variável                   Sexo                       Média               Desvio padrão Limite de confiança (95%)                     P valor
                                                                                                                            Superior                  Inferior

  Área triangular        Feminino              5032,65                   384,31                   5102,71                 4962,58                     <0.05
                                 Masculino             5609,78                   384,77                   5666,21                 5553,34

  N-ENA                    Feminino                46,24                       2,84                       46,76                   45,72                     <0.05
                                 Masculino               50,27                       3,13                       50,73                   49,81

  ENA-PIMD              Feminino               113,07                      5,23                      114,02                   112,11                      <0.05
                                 Masculino              119,27                      5,29                      120,04                   118,49

  ENA-PIME               Feminino               113,34                      5,18                      114,28                   112,39                      <0.05
                                 Masculino              119,65                      4,84                      120,36                   118,94

N: násio; ENA: espinha nasal anterior; PIMD: polo inferior do processo mastóide direito; PIME: polo inferior do processo mastóide esquerdo.



Diferenças quanto a morfologia entre esqueletos dos
sexos masculino e feminino tem sido muito frequente-
mente reconhecida por vários autores3,12-13. Papaloucas,
et al.14 (2008), afirmaram que as estruturas esqueléticas
craniofaciais são referência para o estudo da diferen-
ciação sexual. Seguindo as considerações desses autores,
é que neste trabalho pontos e áreas do esqueleto de
crânios humanos secos, foram medidos e um tratamento
estatístico dos dados realizado, em busca de diferença
dessas medidas entre os sexos masculino e feminino.

Na maior parte dos estudos, em que foram realizadas
medidas lineares craniométricas através de escalas mé-
tricas, imagens radiográficas convencionais (2D) ou to-
mográficas (3D), registram a ocorrência de dimorfismo
sexual15. Achados importantes de medidas lineares cra-
niométricas, embora algumas diferentes daquelas rea-
lizadas no presente trabalho, foram descritas por Gilles
& Elliot (1963)16, básio-násio, básio-próstio, násio-prós-
tio e bizigomática; Sampaio (1999)1, básio-próstio, ná-
sio-próstio, comprimento da abertura piriforme; Val-
drighi (2002)17, bizigomática; Costa (2003)18,
bi zi gomática; Kranioti et al. (2008)19, básio-bregma, bá-
sio-násio, násio-próstio, bizigomática, comprimento na-
sal; e Oliveira (2010)20, básio-násio, básio-bregma, bi-
zigomática. As medidas bizigomática e násio-próstio
relatadas estão posicionadas no crânio de maneira
muito similar às variáveis do presente estudo, como: a
distância dos pontos das suturas frontozigomáticas or-
bital direito e esquerdo e a medida N-ENA. Além dessa
similaridade houve concordância quanto a existência
de dimorfismo sexual dessas variáveis com valores es-
tatísticos significativos. 

Alguns estudos9,21 determinaram o dimorfismo sexual
por medidas craniométricas e avaliaram, entre outras
medidas, a distância da espinha nasal anterior ao násio.
Como estes autores, no presente estudo foi encontrado
através da medida, dessa variável, diferença entre os
sexos feminino e masculino. 

Valdrighi (2002)17 estudou em amostra composta por
200 crânios humanos, as medidas lineares das distân-
cias interzigomática, próstio-glabela, próstio-espinha
nasal anterior e bitemporal. O autor empregou métodos
estatísticos e também o posicionamento, de algumas
variáveis, no crânio, em direções e posições semelhan-
tes ao do presente estudo. Seus resultados mostraram,
como os do atual trabalho, um dimorfismo sexual em
todas as variáveis estudadas. 

Abe (2000)22 estudou as medidas lineares de uma
amostra, também enviesada, composta de 130 crânios,
sendo 50 do sexo feminino e 80 do sexo masculino,
incluindo a espinha nasal anterior, a borda anterior do
meato acústico externo (ENA-BAMAE), glabela a espi-
nha nasal anterior (G-ENA), esta última, próxima à va-
riável N-SNA, usada no presente estudo, lambda a gla-
bela (L-G) e lambda ao polo inferior da apófise mastoide
(L-PIAM). Todas essas medidas lineares foram conside-
radas significantes na determinação do dimorfismo se-
xual. Outros estudos4,23-26 observaram que a estimativa
para a avaliação do dimorfismo sexual, nem sempre

pode ser realizada, quando não se tem no ato pericial
o esqueleto completo, é necessário estabelecer o diag-
nóstico apenas com as suas partes disponíveis. Desse
modo, e em concordância com o admitido por Papa-
loucas et al. (2008)14, consideramos que os achados do
presente estudo a partir de medidas lineares e áreas
craniofaciais podem representar uma contribuição im-
portante para o estudo do dimorfismo sexual.

Os dados obtidos no presente estudo permitiram con-
cluir que todas as variáveis estudadas foram menores
em crânios do sexo feminino e que este resultado está
de acordo com autores que avaliaram de forma quanti-
tativa áreas faciais1,26-28. Por outro lado em todas as va-
riáveis as medidas do sexo masculino apresentaram, em
suas médias, valores superiores às variáveis do sexo fe-
minino. Isto pode ser compreendido, que a investigação
e estimativa do sexo podem ser, sim, realizadas por meio
de medidas cranianas, concordando com os descritos
de outros autores como Abe (2000)22, Valdrigri (2002)17,
Francesquini Jr. (2001)29, e Kenkes & Gobel (2006)30.

Conclusões
O método proposto neste estudo evidenciou diferen-

ças significativas das medidas craniométricas entre os
processos mastoides e a espinha nasal anterior em crâ-
nios secos humanos em crânios secos para a determi-
nação do dimorfismo sexual. Sendo assim, de uma ma-
neira geral, homens possuem tais distâncias maiores
quando comparados a mulheres.
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